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RESUMO 

 
 

Vernonia brasiliana (L.) Druce – Asteraceae, é um arbusto comumente 

encontrado em áreas ruderais do grande Recife e restos da Mata Atlântica do estado 

de Pernambuco, sendo vulgarmente conhecida como “Tramanhem”, guardando 

parentesco com inúmeros “Assa-Peixes” do gênero Vernonia. De longa data suas 

folhas são empregadas na medicina popular, para inibir o reumatismo inflamatório, 

cólicas hepáticas e em casos de hemorragia. O presente trabalho esboça um estudo 

farmacognóstico com as folhas do vegetal, onde os aspectos Farmacobotânicos e 

Farmacoquímicos são aprofundados, fornecendo subsídios à caracterização da 

matéria prima e correlação com atividade antimicrobiana encontrada frente às 

bactérias Gram positivas, Micrococcus flavus e Staphylococcus aureus, e leveduras, 

Candida albicans e Candida krusei, frente às duas moléculas polifenólicas isoladas 

(metoxiflavonas) e caracterizadas por análise espectroscópica (UV, RMN 1 H e EM). 

Estas moléculas apresentaram atividade antifúngica, inibindo até 23 mm. 

Igualmente, foi isolado e caracterizado o Acetato de β-amirina, triterpeno sem 

correlação com as indicações etnofarmacológicas. Ensaios de toxicidade, antiedema 

e analgesia também foram efetuados, sem apresentarem um significado maior. Um 

“screening” cromatográfico com extrato foliar metanólico mostrou a presença de 

polifenóis (glicosídeos de flavonóides, derivados cinâmicos e agliconas), terpenóides 

(triterpenos, sesquiterpenos, monoterpenos, incluindo dois iridóides) e açúcares 

redutores, ausência de cumarinas, fenilpropanoglicosídeos, taninos 

(proantocianidinas condensadas e gálicos), saponósidos e alcalóides. 

 
 

 
 



  
 

ABSTRACT 

 
Vernonia brasiliana (L.) Druce – Asteraceae, is a shrub , scattered in the 

Atlantic forests of the State of Pernambuco and around the city of Recife.  It is known 

locally as Tramanhem. Its leaves are utilized in folk medicine for the treatment of 

rheumatoid  arthritis, inflammation, hepatic colic and in the case of bleeding.The main 

interest of present work  out lined on pharmacognostic study, where the emphysize 

was placed on pharmacobotany and pharmacochemistry aspect of its leaves. On 

antibacterial study , its inhibitory properties on gram positive strain and yeasts were 

observed. Two polyphenol molecules were isolated (methoxyflavonoids), and 

characterized by spectroscopy ( UV, NMR, Mass ). These molecules revealed 

antifungus activity. Also from the leaves were isolated and characterized ß-amirine 

acetate, an triterpene without obvious correlation  with popular use. The metanolic 

extract of leaves of  Vernonia brasiliana did not reveal any toxic effect up to 2 g/kg of 

body weight, nor display analgesic or antinfammatory properties in rats. 

Chromatography screening of metanolic extract of leaves, demonstrate the presence 

of polyphenols (glycosides, flavonoids and aglicons), terpenoids (triterpenes, 

sesquiterpenes, monoterpenes, including two iridoids) and sugar reducers, but 

absence of cumarins, phenylpropanoglycosides, tannins (proantocianidins, galics), 

saponins and alkaloids. 

 

 
 

 

 

 

 
 
 




